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ｃＨＩｾｄｔｬＺＨＩｅｓ＠ DA AS:-> WNATURA 
dl'rrotas, nada póde di>8 uadir o homem dos amados e queridos encontra a perfi-
ｲｴ ｾｳｳ｡＠ tentati va. dia, a trahição, a mentira, a mesma in-

Em torno el a felici llnde gravita m todo constancia e 11 mesmo frio. Quer a gloria . 
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r, ·'lO as nos ｡ｾ＠ ac';;es, ardem nossos ｾＬ ｦ ｯ ｲ ｯｳ Ｌ＠ Prorura-a. E quando a encontra, julga-a 
1$," con.omem-se nossos ardores Nós a quP • despresivcl, por isso que ｮｾｯ＠ corresponde 
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1". Pcla intrlligencia. ElIa aspira ao E quilo fallaz é a gloria humana! Bona
ahsoluto. O relativo con. tranp;e-a, dcspe- parte, o glorioso, sacrifica seis milhões de 
daça-a, irrita·a. A scicncia tenta o ho- I francezes. Torquato Tasso morre na ves-
mpm, 3rrast;!-<) ｲｾｲｬ｡ｭ｡ｮ､ｯ＠ seos sacrifi- I pera do dia em que ia receber a corOa de 
ri,,". A sriencia asselllelha-se a uma eR- louros, no Capitolio. O caminho da gloria 
(lhinge postada ao longo dos caminhos por está juncado de cada veres. cElla é, disse 
ol<de elle passa. A intelligen"ia ｱｵｾｲ＠ gozar Victor Hugo, um espelho expiatorio em 
nu'diante a Ｇ｣ｩｾｮｲｩ｡Ｎ＠ EntrC'tanto a vida que a purpura pa rece sangue>. 
lo,la do homem não é . cll10 um clarão que E o co ração atormenta-se sempre, e vi
Re ｰｲｯｪｾ｣ｴ｡＠ por sobre a irnmensidade das \"e c0l1ado de anceios, nunca encontrando 
.dearias. Aprehpllllel-"" aprofundal-as- a felicidade. 
6 impoRsivel. A' medida que ｮｯｾ＠ adianta- :l". Pela imngi naçAo. O homem procura 
mos, nllrga-s(> () horizont .. , e nós nos en- o bello, pensando achar ahi aquillo que 
chemos de ｣｡ｮ｡ｾｯ＠ e de dissalXlrts. Eis ta nto deseja. A alma do artista e a alma 
porque os sabio" ｴｾｭ＠ deixado escapar os elo poeta formam seos g randes ｩ､ ｾ ｡ ･ｳ＠ e 
maiorps lamentos e queixumes. Newton ｳ ｵ ｡ｾ＠ grandes concepções. Sentem febre, 
("ompara-"c li um3 crc3nça ｡ｾｳ｣Ｂ ｴ ｡､｡＠ :! I', des 'pe ro, sMe, angustia para atisfaze
bdra-lllar, colhendo algumas ronchas po- rem aos seo, anhélos. Todavia, sobrevem-

.\·s () 112 horas da tarde, na Egrpja lidas, e diz que é nada c1cantc da ｩｭｲｮｾｮＧｩＧｬｬｨ･Ｂ＠ ｾ･ｭｰｲ･＠ a tris te decepção de verem ' 
ｾ ｬ｡ｬｲｩＷＮＬ＠ renlisou sua segunda conf('rencia o d.l,h' Ib . cicnda. I'a.cal, o philosoJlho, o I ｱｵｾ＠ a realidade não corresponde de forma 
rev padre Manfr('(lo Lpite. I mathemo!ico, o pell"ador, dq.oi. de uma alguma 90 'l'O ideal. 

Se"vio-lhe de thema o seguinte; A su- "ida en!rebrue ás me,lttaçÕt's sci(·ntifioa., I Miguel Angelo doideja ante as suas té
prema prrocrupação do grande enigma da ｾ｣ｮｬｰＭＬ＠ e tomado ele uma melancholia in- las assombrosas, arreme,sando para lon
vida.> puruvel, e morre convicto de que é um I' ge de si os seos pinceis, vindo a morrer 

Começou o ora(lor por dizer que, quan- ignorall!l>. Xos nossos dias, ouvimos as saturado de tristeza. 
do o hom('m "e C'xamina e se observa, scn- palaYras ('elebres de Fernando ｂｲｵｮ･ｴｩｾＭ ｈ･ｮｲｩｱｵｾ＠ B eine, o poeta dos sarcasmos 
tp existir dentro em si uma constan\(' e r,l; . A sdcncia falhou.> A intelligcncia e das ironias, mas tambem o poeta de ex
perpetua preoccupação que não lhe per- vê-se ronstantemente ante a immcnsidade, trunhas sensibilidades, quer vêr o ideal 
mitte um momento de repouso. ignorando a essencin de tndo, ,em jamaia da belleza humana, nessa obra-prima que 

Embora ('ançado, clle se vê impellido fi poder chegar a saciar-se, e por con.eguin- He chama a Venus de MiJo. E ao vel-a, 
procurar alguma cousa que o fascina (> te sem (nrontrar a felicidade. chora desesperudoe convulso, não encon-
attrahe, e no nlomento em que parece apo- 2'. Pelo coração. Elle esvoaça como trando ainda o seo ideal. Tambem a ima-
derar· !w da preza, ＬＮｾ＠ fugir-Ih'a. uma borbolctndemundo em mundo, be- ginação trabe o homem na sua ardente e 

A vida é um movimento, uma marcha bendo ('m !l)'!as as fontes e pedindo a fe- tenaz pesquiza. A feliddade é sempre es-e 
acoplerR <la, uma carreira vertiginosa, c licicladl'. EUe Ｈｬｵｴｾｲ＠ o gozo, a trnnquillida- m)'sterIo inllonda"el, esse enigma esmaga
para "lla () homem leva a suprema preo,- de, a paz, o repou'o. Arroja-se a tudo. dór. E o homem moderno, talv<!z mais do 
｣ｵ ｰ｡ｾｩｬｯ＠ da ｉｾｬｩ｣ｩ､｡Ａｬ･Ｎ＠ Todos os seculos e I'ascina-o o prazer, e eomtudo o prazer é, quI' .eos antepassados, sente em si mais 
toda. as geraçõ('s têm contemplnrlo I'sse no dizer cle um hrilhante cscriptor, a ｣ｾｳ Ｍ viva a preoccupação da felicidade. EUe a 
viajnr pro(:urando p pedindo fi felicidadl'. ta de ｦｬｯｲｾｳ＠ que a p<crava trouxe a Clcó- pr()('ura por todos os meios e sob todas as 
E ap"zar das ｦｈ､ｩｧ｡ｾＬ＠ ,los trabalhos, da patm. J)"bnixo daqucllas ｰＶｴ｡ｬ｡ｾ＠ coloridas formas. Tem receio á dôr, buscando aCu
al'tividarle, ela solliritude e dos ･ｭｰ･ｮｨｯｾＬ＠ e arom3tiras esconde-se a aspi,le, cujo vI' - gental-a, pa ra que eUa nito o atormente 
pnr toda a terra c atra,cz dos tempos e elo neno mata a formosa rainha do Oriente. em seo caminho. Quer vêl-a desapparecer 
eSllnÇO, em ｴｯ､｡ｾ＠ as civilisaçiies, em torlas O coração quer amar. Ama e ｮｭｾ＠ COlll para inaugura r na terra a felicidade so
aa zonas, no" fógos do Equador, nos gelos soffrl'guiclão, ardentemente, «Quer uma nhada. 
(l'Ilares, l'l'p,'r('ute um brado de ｳｾｮｴｩ､｡＠ ador3çiin, diz o suhlime Oidon, consegue- A geração eontemporanea quer e'que
an .ustia, clizen,!o que o homem não achou a. Quer duas lldornçôes, quer milhares . cer-se do soffrimento e da dór. Quem, 
a felicidad('. E quando as possue, viw ainda irrequieto pergunta o orador, deixa todos os dias 

Entretanto elle desenvolve a sua aeti- e rheio de aneias, acabrunhado de enfado passear o pensamento pelos hospitaes e 
vida,le nessa tremenda busca em todas as e de torm<'1I10.' (l"los logares onde a miseria habita ? 
epodlaq lia vicln na infancia, na moci,Ja- Por torta n parte pncontra ､･｣｣ｰｾ･ｳＮ＠ Em Entr tanto, a dOr nobiltta o homem e 
de, na cdndc madura e IIU velhice - Ião si mesmo sente a nrçilo dos dias e dos an- prepara-o para a felicidade. A geraçilo 
ｦＢｲｴ ｾ＠ ｾ＠ o in tillcto <lue t!'mu, da retiCida-1 nos, lucta com a illl'on"tancin e adquire a contempora nea é incapaz de comprehen
de. As experil'lIcins do, outros que nos cprtczn de que o, ardúrl's ,Ia ｮｳｰｾｲｮ＠ são der a loucura sublime de uma . anta Lig
prcCl,leram, ｡ｾ＠ ､｣｣･ｰｾ･ｾ＠ amargas, as 11 os ｢ｾｬｯｳ＠ de 'Imanhã. ,",os sêrcs e nos ubjl,-II nina, avergada ao pe o de todas ator-

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AVERDADE 

turas prostrada em um leito de 50ffri- l'ma derradeira penitencio encerra a I q_ne n'ontros ｾｶｬｮｧ･ｬｨｯｳ＠ vem cir'c .. ",." 

lU"ntos durante trinlA e oito aooo", e pro-I sua ,-ida pcnitento! rlada. ,. LuclIs refere qne deram da 

clamando-se feliz, diz"ndo- e contcot", Terminadas a precl' üthurgica5, VI' - fé uma prova singular e edificante, 

porque possne Jesus -o onsolador ' u- tem-no com o seu habito. ('antilo o hymno I não podendo abrir caminho para 

ｰｲｾｭｯ＠ e a RCL'Ompensa Etl'rna . da ｬｩ｢･ｲｴ｡ｾｩ｜ｯ＠ do 110"0 bebraico. A (erra enfermo até Jesus, desceram-no pelo 

Sim, termioh o conferencista, a felicida- do Egypto 6 o mundo, o rleserto é a vida to da casa ｖｾＭｳ･＠ aqui de que valor e 

de e-tá no Infinito, está na vida da eter- religiosa, a patrin celeste é 3 terra do pro- nos olhos de Jesus, e com que 

ｄｬ､｡､ｾＮ＠ E <lirigindo-$e 11 mocidade, que o OIIS""O. A fé, como columna luminosa, elto alcançn dclle os mais brilhantes 

nU"e com um ｾｩｬ･ｮ｣ｩｯ＠ religioso, pede-Ihe guiou o defunto na vida monastica, e a gre •. O paralytico ainda não abri. a 

tom" um ideal ('ümo aquelle de que falia Eucharistia sub tituio o mann:1 celeste. 1'1 para pl'dir ao Salvador a sua eura; 

o :lOE'ta Longfellow. l'm jo,-en quer as- Cantando este psalmo levão o cada ver I que o põem R .cus pés não lhe dirigir ..... 

cende r ao cume d03 .\Ipcs. Ruge por>m a para O cemiterio e o mais "clho do con I seus rogos, mas nqucllc Deus, 'lU" "onda 

kmpe tade, d encadeia-se o furacão, e as " cnto carrega a cruz os corações, vê 110 delles o precioso g,lr

a\'alanche, r Iam terri"l'i. e ameaçadoras. C011l0 os Trapi5!as fazem votüs de po- men .la ré, logo ostenta todas as riquezaa 

Xão i11l1lOrta. EUe ba de ｾｵ｢ｩｲＮ＠ E para isso breza, o ClIda ,-er é ｾｮｴ｣ｲｲ｡､ｯ＠ Sem caixão da ｳｵｾ＠ graça e do seu podpr 

cocre,-' .m Ullla b.ndeira uma palavra I ou mortalha, e, como di "emos no princi- T 'us peccados te ,no perdoados .• As

my'terio<3 Excc!sior-mais alto. ua pio,ca,'50 a pouca di. lancia uma epultura. sim :\'osso Senhor signifira qUI' as en fer_ 

mà ｾ＠ eo p E!', ｳ･ｯｾ＠ ｡ｭｩｧｯｾＬ＠ sua noiva, ten- eQuando, 80Q ultimos raio de sol que midadeg, não l:iendo semprt:' O castigo de 

tam embar!!,ar-Ihe os pa sos e dissuadil- de. cambão no poente, depara com aquel- culpas commettida, são em sua gpnera

o de eü perij.,'O<o intento. EUe aponta le c.lmpo de boldados de Deus, !jue dor- lidade consetjuencias do percndo, e cnslOa 

para a palavra que hrilha na band"irn. E mem no pó das catacumbas e considernes mais que, para se obter de Dl'uS uma gra. 

vae. aqueUa. cruzes de uma altura egual, col- ça, mesmo um beneficio corporal, a pri-

)[ais forte ,(> lorna a "entania, mais ri- locadas em fileiras certas e cuja a"'Ul'a meira disposição precisa, com a fé, é o ar. 

bomba o Irovão. Elle e!!,urn corajoso fi sobresahe no tapete verde da rei "a; ('nlão rependimento dos peceado", e que a rura 

<na handeira 'lu ri,h e lê a pala\'ra- uma doce melancolia tra"passa as fihras da alma deve intere"sar-nos muit(, mai 

Exc >lsior mais alto.-E camiuha sem- do roração e amuem aos olhos as lagri- que a ､Ｘｾ＠ cnfl'rmidades corporaps. 

pre ma1 Je ternura e uma prece espontanea ｾｬ｡ｳ＠ quantos votos entre os christã 

Excpl ior mai' alto e voi subindo. balbucião vossos labios .. ,\ quellc. mortos pelu saudl', pelos favore" temporaes! Quão 

. ｦｩｮ ｡ｾ＠ uma a'ialanche colhe-0 em meio fallão; dos seus sepulcros con,-idão os \'i- poucos pedem a Deus fi ｾｲ｡ＨＧ｡＠ de uma .in

ria montanha. vos á ｰ･ｲｾ･ｶ･ｲ｡ｮ｡［＠ pregão o ､･Ｎ｡ｊｬ･ｾｯ＠ do cera penitl'nc in I Muita "ente recupcraria 

XI) ､ｩｾ＠ <E'''uinte, encontram-n'o morto, mundo, a abnegação, a immorlalidade . a saud!' do corpo, si ｰｲｩｭｾｩｲ＼Ｌ＠ trata. sem 

mas ainda ｡｢ｲ｡ｾ｡､ｯ＠ 11 bandeira e pare- Por espaço de trinta dias, no 10j!ar que de recuperar a saude da alma, e .i anIl' 

('('ndo murmurar E -eelsior sempre o defunto occupava na sala dl' jantar, é de buscar os rl'm('dios para fi doença, de-

moi- altn. collocada uma eruz, e na mesa a reCeição testassem sua faltas e CP ('011« "lI"em 

ｾｦ｡ｩｾ＠ alto! de,'e er o ideal da mocida- ordinaria, como si ellc esth'es,e presente. 

de .• Iai alto do que as paixões, do que o Aquella comida é depoi s distribuida OI" 

o<Iio" do que O' ideaes terrenos. pobre. que batem 11 porta do com·en lo. () 

dais alto para o céo, para o Infinito, I monge defu"to pareree.tl'nder desta ma-

porque o Infinito é o Cbri to. neira aos infelize 3 sua mão bt:mfeitora 

-«» 

Dos srs .. \ La\'igu3'.C filho &- (', edito

res-proprietnrios d' .ti E\ta('l/o, re,'ehe

mos o n 17, 3nno XXII, ､ｾＢ＠ ｾ＠ ｩｮｴｾｲ｣ﾷ＠

sante jornal dI' modas pnrisicn-('s, .11',1.ca

do ás ｓ･ｮｨｯｲｾｒ＠ Bro ·ileira •. 
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A morll' do Trapi$la 

Para o mundo a morte é ｾ｢ ｪ ･｣ｴｯ＠ de ter

ror; pr 'ura-. e por todo, o meio atras

tar () phanta ma do pen'amento. Oh I como 

mem a morte o mundano ! Escondem 

o ferelr". debaixo de coroa e flores, 

como -i O morto fo.e um triumphador 

O- cemiterins ão affa<tados das po'-oa

.;.- s. para não <erem objerto ue tristeza; 

todm;, emfim, prO<'urão subtrahir- e á ideia 

da morte, que é tli .. crr!a, quão incerta é 

a hora. 
O Trapi. ta. não p n. ão a, im! Con-

ideram-nA ('orno eni. a grave, ma. não 

como uma rle':;-raça . O Trapi ta moribun

do s ｾｭ･ｬｨ｡ＭＬ･＠ ao pr05cripto que torna 

,"'U \Jatria. e o annuncio do proximo 

de-enlace é rCl'ebido eom alegria e com 

amor 
Para a commumdade a morte de um re

li,:io o é argumento de edificação, ronte 
d,. pt'rallça. 

Chateaubriand e ereveu. no . eu (;,.,Iio 

rio (-hrítlial/iomo um capitulo realmente 

111 pirado: Do grande ｦｾｰｬＧ｣ ｴ｡ｦ＾ｬｬｬＨＧ＠ rio 

TraI" I" lIlorilmnt/o . 

O enfermo, rodeado [>('10' ·u. NlDfra

de , r ｾＬﾷｬ＠ ... o Sacramentos da Egrrja 

Quando ＢＨＩｭ･ｾ｡＠ a agonia, roUocam-no o

bre um [tlto rll' palha e d,· rinza, em for

ma de cruz. 

p generosa, e fazer a e"mola até mesmo 

na sua tumba silenciosa . 
l'm mez inteiro, d 17 de setem bro a 17 

de outubro, é consagrado em suffragio e 

｣ｯｭｭ･ｭｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ dos defuntos. 

('I rad.) P. H. A 

F.,·a n g4'lho .... d4'('hllo oUa, o 

"omi n go dl"pols de ＱＧＨ＾ｬｉｴＴＧｾｯｳｴＴＧＡｉ＠

(Math 9, 1 H) 

Incootcsta"I'lm"ntc a _1 E (([('tio é o 

melhor j01'llal ､ｾ＠ moda., pois alé,n ,IE' fi

gorino. colorido, (' lTlol,ks para diwr,as 

｣ｯｮｦ･｣ｾ･ｳ＠ tcm sempre ahun<lante parte 

litteraria. 
De novo o rl'cnmml'ndamo ｾｾ＠ nO"85 

leitoras esse interl'ssante e util jornal, br -

silcir08 que SI' a<signa á rua <los Ouri

ves u. 7, Rio de ,Taneiro. 
Chie Infantil Outro jornal de moda 

para ｲｲｩ｡ｮｾ｡ｳＬ＠ de quI' <Uo ｾＮｬｩｴｮｲ･＠ -I'r,)

prietarios os mesmos. r. A. 1.\\'111111 e 

Filho &- C Esto jornal acaba dI' I'a ar 

por ｳ･ｮｾｩｶＨＮｬｩｳ＠ reformas, ｴｯｲｮ｡ｮｲｬＨＩＭｾ･＠ 8. ,:, m 

ainda mais rceumlllPIllln,'cl ás Ec Caml

lias. 
O n. 4 que temOR pl'C ente, ('onsta d 

fi paginas, além de uma folha de moldes, 

um molde corla(lo rom ･ｘｊｬｬｩｲ｡ｾ＼Ｑ｣ｳＬ＠ fi" 1-

rinos coloridos e modernb-imos. 

Xaquelle tempo ,Jesus suhindo para 

uma barra, passou á outra banda (do 

logo dI' (;en< "«·th I e entrou na sua ci

dade (dI' C'apharnaum) . E eis que lhe 

apre entaram um paralytico prostrado 

num leito. E ,enrlo Je.u, a fé que elles 

tinham, dis,c ao paralytico: Filho, tem 

･ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡Ｌ＠ pcr'! .. ados te são os teus pe

cado •. E logo al"u nR dos escribas disse

ram camsigo: Este homem hla.phema. 

Je u., TK,rém, c'>nhccendo Q!õ; seus ｰ･ｮｾ｡ﾭ

mentos, ｬｨｾ＠ di"e: Porque julgais mal I 

nos ｖｏｾｓｏｾ＠ roraç'-)(!s '! Qu(' ｣ｯｵｾ｡＠ é mais 

raril dizer: Perdoados te ,ão teus pecea-I -c:.-

no , ou ,hzcr ' Lnanta-te e anda? Pois I Acha-se llhta capital, ('m ｳ･ｔ｜Ｇｩｾ＠ d 

para Ｈｉｕｾ＠ Ihalo que o Filho do homem propaganda <la F.x[l",iç;'\() l"nin'r,al d 

tem poder ｳｯｬｾｲ･＠ a t ' rra de. perdoar pccea- H. Lui?, no, Estados rnidos, o sr C,lpi! o 

do", d,s,e cntao ao paralytlco: Lc"anta-tc, dE' mar e guerra Jos{> f:arlos de Cn" Ih 

carrega o tell leito, e .ae para tua casa. .\0 di_tincto commis,ario do no.SO go 

E "li" e levant(lu e foi [lara clsa. E "en- verno foi pelo ... ministro da indu Iria 

do isso a, turba _, temeram e glorificaram di trihuida a zona sul, quo "omprehend 

a Deu .que _deu tal poder aos homens. alcm d'este Estado, os d" Rio ,Ie ,Tall r, 

ErpltrlJ.f(Jf). • A fé qUI: cites tinham . 18. Paulo, l'aranA. Hio (lr:lIH!<' do ui 

S. Matheus resume R narração desta . ra Malto Oros50. 
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ｉＢＧｔＮｾ＠ DA NR. 

No <Ih !H do mez pnseado, foi 
1",10 <Ir. Lauro ｍｕｊｬｾｲ Ｌ＠ ministro 

s "u"liraR, com a firmll Walkl'r 
d.· r.on<ll'l·', o rOlltrllcto para reali
｣ｉＡｬｾ＠ Ｈｬｨｲ｡ｾ＠ do IIlclhornnwnto rlo '}()r. 
Ri" dI' .1 an"iro, 

\I!YH.\, ｾＱＮ＠ RII.1 terrin·is·"s cf-
dn _erra no intcrior do E8tado, Em 

locnlillndes tln 8(>rtão hn rornplt·ta 
'ngua t' de g'P1Iel"os d(\ primeir2. ne· 

.. migrando ｾｭ＠ ｭＳｾＮ｡＠ as pOpll-
rom fito no Jittoral. 

ＩｾｬａＬ＠ ｾＨｬＬ＠ Monsl-nhol' Guillert partiu 
IIt-rlim rom " ｭｩｳｾ￣ｯ＠ de entregar ao 

GuillH'rnw uma rarta autogra
.l!- S, R. o 1'. pn I'i" X Robr(> a prote
do. ,'hdstiloH no ",tremo Oriente, 

IA , 20, A Ilulgnrin concentrou 
exercito de 200,000 homens na fron-

.. , 
ｮｬ ｾ ＧＮﾫＬＱｉＰｓＰｓ＠

ｾｬｩｳｳ｡ｳＺ＠

's l) 1 no ｨＨＩｾｰｩｴｵｬ［＠
• li t) í 1/2 na matris, 

li .,m H, ｆｲｮｮＢｩＢｾｯＬ＠ no Menino Deus, 
cRrcja tio RO"Fi() e ca pella do coll(>
gi() ｃｴｬｊＧｮｾｯ＠ de .) esus, 
10 lia matriz, 
tl horas tia tnrde na matriz Terço do 

､Ｂｶｯｾｵｯ＠ ao Sngl'ntl'o Coração de 
". benção tio H" Sacramento e con(e

do r{'\' putl!'l' Manfredo Leite, 
Missa ,lI' H, Antonio ás 8 

n" mntriz. 
f.-ira A's (l horas tia ｴ｡ｲ､ｾ＠ na 

ｔＮＭｲｾｯ＠ ti" rosado e 6 1 2 conferen
r(>\'. p'Hlrt- 'Inn(re,lo Leite, 

ｾｘｬ｡Ｍｉ ｉＧｬｲ｡＠ \Ibsa tio S.-nhor d s 1'as-
7 1 f ｾ＠ no ) Ienino Deus, 

Missa de N. S, das I)õre ás 

todos os dms ás tl 

= 

AI ｔ･､Ｎｾ＠ d'" ｾｬｬＴＬ＠ a....".,. 
al1anq o DM' CVmpar, do P ...... j l7IIiIfo 
e Bolf'I; m do No dtJ 8. Á"tOItio, ele Por
to Alegre; MemagNo do CortJ9do ､ｾ＠
Jt.//,,", Srmtuano da Appareaida e Á' 
Folh". <le S. Paulo; .A' Fé Clarútll. de 
A 1811'1;88; () Vargnn Orantll'nlle e Correio 
Cai/lOliro. de Minas UrraeR; () Eaian
dar/r. do Ceará; () MI'114aflriro tia Fé. 
da Bahin; [rrl('t'lIUl, do Pará; () Comlll/'r
rio. da Laguna; C'ruariro do Sul. 1l1lfJar
ri/ll (> Rrll;';O Scrrrwa.de Lages; O Arau
to. do Itajahy; l1/hfll'OlIrn,çr, do Tuharão; 
() Dia. S/ti- t lIU'ricano o A Fé. desta ca
pital; agraderemos penhorados a regula
ridade cf)m que nos têm sido remettidos. 

rom todos temos pllrm u tado com o 
maior prnzer. 

- ;1)-

S .W- ｾＱＨＧｬｾｎ ｔ ｅ＠ D E P A U I .O 
>' 

A Bento Cabral 

1!)03, Araujo Fiflucredo 

ｾ＠-----

FOLHETIM ｉ ｉｾ＠ 11 A santa martyr, eom um gesto nobre e 
'I firme, olhou-o com t I expressão. que o ...... -------------- 1/ ell'sarmou eompMamente, Theophilo, sup
I plantado, pela sua altitude, exclamou 

llosposados do GBO ･ｸ｡ｳｬｾｾ｡Ａ､ｾｳ＠ deuses abandonaram-me! 
Mulher. estás louca 1", Deliras? !". 

VII 
Nl"SC momento ouviram-se os passos 

tios gual'das nos corredorl's, 
Que? ! ! .. , Rão os soldad03 ? ! .. , Ah!... 

já é tarde L" A hora da liberdade passou ... 
ｍｯｲｲｾＬ＠ pérfido,,, morre, já que assim o 
queres .. , Eu te maldigu !... 

ｾｬＮＬｮＢＢ ＢｲＢＮ＠ ! ,. Visõps ! .. , (>xclamou Th,,
erguendo-se furio.o, Volta 3 ti. Do
ｶｮｭ ｯｾ＠ .. , o horn foge .. , um instan 
e ser,\ tarele", Olha o supplieio .. , Foram estas as ultimas palavras de 

TIH'ophilo, proferidas no auge do des(>s
pero, no sahi r arrebatado do careere. on

abriu- de se achavam Dorothéa e Pámphila, 

horriv .. l 'luC te pstít prepara-

"':,mOrn ... , atalhou n donzella, 
em dore sorriso, 

ｾＡ＠ Esp(>ras?!.. rugiu Thl'()
tóru Ih, _i. elf'sorienlndo, querendo 
a, mãos sohrc ｄｯｲｯｴｨｾ｡＠ para rrli

"'nlli Então, r(>rusaq ? E a minha 
ra , .. o Rmor ele I(>u pnc" Então, (>slá 
nrnball,,? ｄｯｲｯｴ ｨ ｾ｡Ｌ＠ vrm; possi"el 

n30 tenha, amor d vida ! .. 

VIII 

No dia IIl'guinte dois cortejos se diri· 
gi am quasi no mesmo tempo, para as por
tas ela rida.lo, 

O primeiro era um rancho de bnechan
tes e pastores, corôados de hera e pámpn-

Jfo ;Mm.bo ,ri U , tio .. lU" ... 
foramu ......... 

)(811_ • 

Be1em. 
Mannhln 
Parnal,yba 
Fortaleza. 
Natal. 
Parahyba 
Re<·ife. 
ｍ｡｣ｾｾＶ＠

Penedo 
Arucajú 
Bahia, 
Victoria 
Macahé 
Rio rle Janeiro, 
Santos 
Paranaguá . 
Florianopolis 
Rio Grande. 
Porto Alegre 
Uruguayana 
Livramento. 
Corumbá 

Em tudo 

UT7:8IIeooo 
9.210:1510t000 
7.978:889eooo 

321 :15lI71OOO 
1.723:9159'000 

54:1631000 
671 :787'000 

7,82R:817'OOO 
773:1100000 
47:782 000 

2'23 :368 ()()() 
7,254:(;35 000 

149:5628000 
45:022 000 

37.237:757 000 
15.424:574 000 

737:985 000 
610:201 000 

4,885:752$000 
3,417:164 000 

296:146 000 
154:1458000 
368::138 000 

Em comparação do mesmo tempo do 
anno passado mais 3.905:040 000 e do 
anno de 1901 mais 12.433:958 000, 

-«>-

JUI :O FEDERAL 
SENTENÇA CRlMIN.\L 

Vistos. Na denuncia de fls, 2, por par
te da justiça publica, é imputada a Uus
tavo Becker a autoria do facto de haver, 
no dia 16 de outubro ultimo. 4s 7 horas 
da manhã, 110 kilometro 9 do Estrada de 
Ferro D, Tbereza ChriBtina. transitado em 
um carro. movido a bois, pelo leito da 
mesma Estrada, dal\do logar a que o Irem 
que descia da cidade de Tubarão, em di
recção li Minas, fosse de encontro áquelle 
vehiculo, carregado de ta boas e dirigido 
pelo denunciado, causando o desastre, 

nos, que iam, no som da flauta, dançar 
em honro aO deus Pan e ás divindades 
cumpestres, O segundo, silencioso, cami
nhava para o sacrificio. conduzindo ulUa 
viclima. de corda ao pescoço, Esta e'ra Do
rotMa. 

O Prefeito. cançado da constallcia da 
joven, lillha-a condemnado, depois do ul
timo interrogatorio, a ser decapitada no 
terceito marco milliario, f6ra da portas 
da eidade, 

Dorothéa caminhava escoltada por 
muitos guardas, porque se temia alguma 
violcncia, filha do desespero de Theophi
lo, e, tambem, porque as sympathiall po
plllares, pelo prctigio do joven advogado, 
podiam ser causa de serias pcrturbaçol's 
da ordem publica. 

Por um milagre- egual aos que se têm 
lido na historia de alguns martyre - ti
nham desapparecido 8S ehahas de Doro
théa! 

(Continúa) 
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A VERDAD E 

ron,tante do descnrrilhamento do breke \'ei. ou emoventes, que o faelo daln lloso 
.JAGUARUlfA 

e do carro de pn ·sagairo , que ficaram seja vol1m {ario; J'ieira de Araujo, O As solemnes exequias pela 
li mniíi, .to·, ('OnlO ｡ｴｴｾｳｴ｡＠ o exume de fls od. Penal, I nterpretado, vol. 2"; Santo Padre Leão XIII foram eeleblrad 

. d t Considerando, por con eguinte, que a na matriz desta Villa no dia 29 de 1:?, o ue ft'% demorar a Viagem o rem, 
j'lciditl<lo, I'0r sta fórma, o denunciado na "ontade de,'c er directa em relação ao Foi celebra nte da Missa o rev. 
C11111inalidad do IIrt. 329 do Codigo Pc- facto; que haja, pois, vontade deliberada José Francisco Bertero, coadjutor 

de damnilicar, para vcrificar-se o crime rochia de Uru8sanga, auxiliado 
nain't. urado o 'ummario de culpa, nelle do art. 329; rev. padres Ludov ico Coccolo, Villlalrill 

d pozeram a. testemunhas em numero le- Considerando, em face dos principios parochin do Arara nguá e J oão 
gal e f ra interr gado o denunciado, que, juridico, expostos, ·que, da prova te te- cura de Cresciu ma. A oração 
def dendo.se, aUeb'Bra: ｭｵｮｨ｡ｾ＠ com a qual coincide a confissão commemorativa ao saudoso eleito 

o) que o facto do encontro do trem da I do denunciado, em seu interrogatorio de sto, foi pregada pelo rev. padre Cc.co. 
E,trnda de Ferro D. Thereza Christina fls. 52, resulta não ter havido de sua par- com eloquencia, e as orações do rito, .... ｾ ﾭ

com o eu carro de bois fOi todo involun- te intenção dolosa de pratjcar o crime que rnnte a missa cautadas pelo rev. 
tario, 'em que hou ,·e. se intenção má de lhe é atlribuido, definido no art. 320 do Pizzio. Celebrada a missa deu-se a ｣ ･ｲ･ｭｾ＠
,ua parte; Codigo Penal, comprehendido entre os da nia da absolução cantada por cada um IDI' 

/I) que lamenta 11 infeliz acaso, que ori- competencia da justiça federal, e,L-I'i do dos rev"''''. p". Bertero, Coccolo, e Cano-
inou o acontecimento, em que se lhe art. 20 da precitada lei n. 221 de 1894; nico. O altar-mór e o interior da igreja 

p ,a "ttribuir culpa, ,'isto ter transit do Considerando que aquella prova dt'- e tava coberto de luto. No centro elevava_ ... 
pda referida E,trada do me mo modo monstra a existencia d'um desastre, cau- ｳｾ＠ o catafalco, ilIuminado por tochas , 
que outros o ｴｾｭ＠ fdto e fazem, a alguns sado por !mprudencia, em Estrada de Fer- vellas, ornado de grinaldas, coroas e fio
kilumetrn, a('ima da estação de Orleans e I ro, e veri!icado na damnificação do breke res naturaes, coberto por docel suspenso 
onde, por falta de caminho" é habito ge- e d'um carro de passageiros, faclo deU- ao tecto com largas fachas pendidas em 
ral d que t·m nec sidade de dirigir-se ctuo o previ to no art. 151 do Codigo Pe- seio, que prendião-se por laços atados aoa 
￡ｱｵ･ｬｬｾ＠ logar, -em que seja "edado o tran- nal, da alçada da justiça local; porquanto: angulos das paredes, vendo-se na parte 
·ito pela r 'pecth'a administração, segun- 1°. O art. 24 do citado Codigo torna II suporior, da apparatosa armação, sobre a 
do pro,·a com o documento de fls 35, que tambem passlveis de pena aS omi sões urna a estola envolta em crepe e sobreci
contém um abaixo as igoado dos mora- contrarias á lei penal, que resultarem de ma o symbolo da tiara e o crucificado. 
d{\r ,de Orleans; ｮｾｧｬｩｧ｣ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ imprudencia • ou impericia, II Na linha da grade de cõro, em quadro, a 

tI que nlo eri tem cercado ou cancel- dispoSição que está de accordo com a do dedicatoria tributada d memoria do glo-
la" qu ｶ･､ｾｭ＠ o livre transito; art. 149 do Codigo Penal da Bavieir8; rioso Leão XIII inseripta com letlras dou-

d) que, por infelicidade, não lhe foi 2°. Dando·se o damno, é este um deli- radas e ｰｲ｡ｴ･｡､ｾｳＮ＠
pu ,ivcl de"'iar o vehieulo, porque Oli ani- cto intencional ou culposo, no primeiro Nilo obstantQ occorrer tempo variavel 
maes não lhe obedeceram nl\ ocea,ião. caso, si o agente ｰｲｯｾｯｳｩＮｴ｡ｬｭ･ｵｴ･＠ quiz 0:\ e ter chu"ido no dia antecedente, a CIln

_ a prom<>t;-o <le fls 3:-1 opina o deuuu- facto e, no segundo, SI fOi o resultado de currenci. foi numerosa. Entre 08 presen· 
claate p<'la imprO(edencia do summario sua ignorancia ou da 8ua imprudencio, tes notei ellcorporados o superindente, o 
de culpa, com ｯｾ＠ , uinte func!..mento : dualidade mais frequente do conceito da conselho ｭｵｮｩ｣ｩｰ｡ｾ＠ anthoridades locaes e 

'IUC effectivamente deu-se '0 damno, culpa Aecordão do Conselho do Tribu- uma linha de meninas vestidas de bran
cun,tatado pelo corpo de delicto de fi 12, nal Ch'i! e Criminal, do Dlstricto Federal, co, com fachas de fita pretas, 
m que, do summario de culpa, veri!icn- de 19 de setembro de 1002; :-\0 domingo, dia 30, effectuou-se o ben
. ｾ＠ não ter procedido o deounciado com 3°. A intenção, como doutrina Carra- zimentO'da nova pia baptismal. Pela manhA 
dolo, que é um elementO do crime da na· ra, pode ser directa ou indirecta; directa, ás 10 horas, começou a missa solcmne 
tun'Z8 do de que. e trata; ' quando o criminoso previu o fim da ncção cantada pelo rc,' . padre Canonico, cu ra de 

que, não podendo, I;"i, ber capitulado e o quiz; indirrc{a, quando O effeito não Cresciuma. Ao evangelho, o rev. vigario 
.. rr im" no art. :J!!U, porém no 151, do foi pre"isto pelo criminoso, ou elle previu, parochial, padre Piaio, pronunciou ios· 
( i 'o ｉＧ ｾｮ｡ｾ＠ rlue C'!('apa á eompeten('ia .em comtudooquerer; quando tinha con- pirada predica sobre a festividade do dia 
da ju 1<;3 ferl ral, em face do art. 20 da scieocia, não precisamente do damno a e o Sacramento de baptismo. As oraçõeI 
Ａ ｾ ｩ＠ n. :!:H de :lO de novembro de 189 1, que sua imprudencia deu Ioga r, mas da da Egreja, durante a missa, forão canta
n o tem procedencia o ummario de culpa pos. ibilidade d'um mal em ｧ･ｲ｡ｾ＠ devendo tadas pelo rev. padre Bertero. Depois da 
e pede que a im e julgue prever, como ｰｯｳｳｩｶ･ｾ＠ ou mesmo r"mo missa benzeu-se a pia ｢｡ｰｴｩｳｭ｡ｾ＠ sendo o 

() que tudo aitentamente examinado; e, mai. ou menos provavel, o resultado; acto e!fectuado pelo rev. padre Coccolo, 
Con-iderandu que o facto denunciado Considerand(\, portanto, que trata·se rom assistencia do rev. viga rio Pizzio e 

não con utue 'J CrlmH previsto no art. 329 d'uma umissão involuntaria, porém cUlPo- I dos padres Cononico e Bertcro. De tar! 
ri" C,,!,i!.:o ｐ･ｮＮｾ＠ pul> que este tem como a e pa sivel de ppna, nos termos dos arts, de, as G horas, cantou-se fi ladainha, 
cun,hçã'J e--enrial para sua prova 8 de - 24 e 1,,1 do Cod. Penal, mediante o res- o tantuO! ergo com a bençlio do SantiyJ. 
nu -o ou damni!icaçã" com tnimo cu 1- pcdivo prnee,so, no juizo competente: mo i:lacramento. E a todos os actosrell-

ro ,havendo, ron,cb'llint mente. da par- Julgo impr erlente a denuncia e e"n· giosos nutou-se grande concurrencia cheia 
te do ;:cnt· intenção voluntaria e mani- demno a Fazenda Nacional nas custas. de respeito e acatamento 
f ta ､ｾ＠ cau ar prejuízo a outrem; O E. crivão Htraiha com brevidade cópia A ladainha cantada pelos re". padrel 

( "O Iderand'J qu P não havendo dolo e I do presente deSIJacho, doq officios de fl, 101 ... Bertero, l'izzio, Canonico e ｃｯ｣ｾｯ ｬｯＬ＠
-ton,l" pro'adoo pr"juizo ou damno, nio 'I' 10 e fi • . 14, do in'lucrito policial de ｦｬｾ＠ 17 um tocante acto religioso quc a todasim. 

lem lu 'ar a acção ｲｲｩｭｩｮ｡ｾ＠ mas tão 6- u:,q/lP l!l, fi • . 22 a fls. 26 do ｩｮｴ｣ｲｲｯｾＮｴｯＭ I pressionou com o mais silencioso recol 
m- nt .. a .c l\il pda rulpa, como t,'m decldi- ' no de fls , 52 e da defeza de fls . 54, afim de mento, Ainda guardo o ma;' viva e be 

Ｇｾ ｯ＠ I nhuna s. ser remcttirla li autorida(le judil'iaria da impressão do agradavel cantico, A A 
n irlcranrlo r!ue o orligo italiano, no comarca de Tubarão,para os fins (Ie direito )faria cantada em nossa matriz 

art. 424, cnr-erra rli 1",'içã'J paralclla, na Florianopolis,20 de • ctemhro dp !U03·

1 

rev. padres Bertero e PiZZIO, ttlnho a I., 
ua 1 IJart", a 'lo no-'o n _ -li· "O Penal rW/flidl) ｾＧＮ＠ r/n Sill'rt Frr;rr. b d 

VV< ., .. rança e ter ouvido o mesmo suave 
dr> de"u .. a im preceitua 0.. Iruir ou -c,- ti("o na Igreja mntriz d'essa cidade. 
damnrfiear Cf,"-a alheia, de qualquer va- D. LOl.'RA ladainha, "antada com uma cultura de ｾ＠
lor, movl·l, irnrno"cl ou -emoventc> e rlue Agrade emos o exemplar da poe. ia que de rIU' reconhecidamente silo dotados 
• ""1'111, um ri" seu cumm;,ntadorei, diz &oh es titulo Cflmpoz o Hr. ,Jansem de italianos, foi a primeira vcz que a ouvi 111 

(lU, pür ta deflllição de rlilmno, 'ao Capi trano, d() Estado do Paraná. agradavelmente, cheio de impressões tIP" 
n .ri á ･ｸ｢ｴｾｮ｣ｩ｡＠ do crime os 8l- E' e. um Irabalho que muito ｲｾ｣ＢｭＭ cantt's semelbdnte cantico. 
gUlOtCli ･ｬｾｭ･ｬｊｴｏｬＡＺ＠ que haja um damno, menda o . eu autor. ._----
'lue "er . uore cuu ao ｭｯＢ･ｩｾＬ＠ immu- Gratos ]leia gentileza. IMP, NA Tl'P. DA LIVRARIA MODERNA 
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